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PREFÁCIO
A pandemia mudou completamente a vida das pessoas, não apenas em relação a vivencia 

pessoal, profissional e afetiva. Essa epidemia global também causou um grande impacto no âmbito 
alimentar. 

Devido à rápida disseminação do vírus da COVID-19, e aos graves problemas que ele trás 
para a saúde humana, o cuidado nutricional na profilaxia de infecções passou a ter mais de relevância, 
levantando também a questão da prática do aleitamento materno por mulheres infectadas, devidos as 
formas de infecção do vírus. Além de toda essa problemática vivenciada, as pessoas ainda tiveram 
também que lhe dar com o aumento de compartilhamento de notícias falsas sobre a cura e prevenção 
da doença, fazendo com que muitas procurasem medicamentos naturais. Mas será que são mesmo 
eficazes? Até que ponto é seguro o uso de determinados produtos e/ou substâncias?

A pandemia forçou também as pessoas a passarem um longo periodo em isolamento social. 
Isso aumentou ainda mais o nível de sedentarimo da população mundial, o consumo exacerbado de 
alimentos com alto teor de calorias, sódio e açúcar, uma combinação perfeita para o desencadeamento 
de várias doenças crônicas não transmissíveis, incluindo o transtorno complexo da síndrome metabó-
lica, podendo acarretar em doenças cardiovasculares ou até mesmo um câncer. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “Consumo de alimentos in natura e minimamente processados entre estudantes 
universitários em Maceió-AL”.
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CAPÍTULO 2
TRANSMISSÃO VERTICAL E ALEITAMENTO MATERNO POR MULHERES INFECTA-

DAS POR COVID-19: UMA REVISÃO DE ESCOPO

Stephany Beatriz do Nascimento

Centro Universitário Estácio do Recife

http://lattes.cnpq.br/5827634192580107

Giselly Maria da Costa Pimentel

Centro Universitário Estácio do Recife

https://orcid.org/0000-0002-0599-7116

RESUMO: Introdução: A COVID-19 acomete todas as fases de curso da vida e as crianças estão 
propensas igualmente à infecção quanto os adultos, porém, apresentam poucos sintomas ou risco de 
desenvolvimento da forma grave da doença. Objetivo: Evidenciar a prática do aleitamento materno 
por mulheres infectadas por COVID-19. Metodologia: Trata-se de uma revisão da literatura, delinea-
da conforme a metodologia de análise de escopo, recomendada pelo Instituto Jonna Briggs (JIB).Para 
construção das estratégias de busca, inicialmente foi determinada a seguinte pergunta norteadora: 
Quais as evidências científicas acerca da transmissão vertical de COVID-19 em lactentes?A seleção 
dos estudos foi estabelecida baseada no critério de inclusão, em que os artigos respondiam à pergunta 
norteadora desta Scoping review, estes foram selecionados para leitura integral. Resultados: Ao final, 
foram selecionados 12 artigos que se adequam as exigências do estudo. Foram incluídos artigos pu-
blicados no período entre março a julho de 2020, onde a coleta e atualização dos dados ocorreram 
entre 20 de maio a 19 de agosto de 2020. Foi realizada uma busca on-line, na qual foi incluída uma 
publicação pré-print, duas notas oficiais publicadas pela Sociedade Brasileira de Pediatria e a Organi-
zação Mundial de Saúde e, dados de um site online. Conclusão: Mais estudos devem ser realizados, 
a fim de sanar as lacunas científicas existentes.

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno. Covid-19. Mulheres.

VERTICAL TRANSMISSION AND BREASTFEEDING BY WOMEN INFECTED BY 
COVID-19: A SCOPE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: COVID-19 affects all stages of life and children are equally prone to 
infection as adults, however, they have few symptoms or risk of developing the severe form of the 
disease. Objective: To highlight the practice of breastfeeding by women infected with COVID-19. 
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Methodology: This is a literature review, designed according to the scope analysis methodology, rec-
ommended by the Jonna Briggs Institute (JIB). To construct the search strategies, the following guid-
ing question was initially determined: What is the scientific evidence about the vertical transmission 
of COVID-19 in infants? The selection of studies was established based on the inclusion criterion, in 
which the articles answered the guiding question of this Scoping review, these were selected for full 
reading. Results: At the end, 12 articles were selected that fit the requirements of the study. Articles 
published in the period between March and July 2020 were included, where data collection and up-
dating took place between May 20 and August 19, 2020. An online search was performed, in which a 
pre-print publication was included, two official notes published by the Brazilian Society of Pediatrics 
and the World Health Organization and data from an online website. Conclusion: More studies must 
be carried out, in order to remedy the existing scientific gaps.

KEYWORDS: Breastfeeding. Covid-19. Women.

1. INTRODUÇÃO

No fim do ano de 2019 na cidade Wuhan, China, surgiu uma nova infecção por coronavírus 
que rapidamente se espalhou pela China e outros países (LAI et al., 2020). A infecção ocorreu pelo 
novo coronavirus (SARS-CoV-2), produtor da doença classificada COVID-19, causador de uma série 
de casos de pneumonia (BRASIL, 2020).

Os coronavírus (CoVs), são patógenos pertencentes a uma grande família de vírus de RNA 
de fita simples, que podem infectar animais e humanos, originando doenças respiratórias, gastroin-
testinais, hepáticas e neurológicas. Novos vírus desta família parecem sobrevir periodicamente nos 
humanos, especialmente devido à alta prevalência e vasta distribuição do coronavírus, diversidade 
genética e a freqüente recombinação de seus genomas e ao aumento das atividades da interface ho-
mem-animal (WU, et al., 2020).

A análise filogênica e o sequenciamento de genoma completo do vírus sinalizaram que o coro-
navírus, causador da COVID-19 é um betacoronavírus de mesmo subgênero que o vírus da síndrome 
respiratória aguda grave (SARS).  Um grupo de estudos para coronavírus do comitê internacional de 
taxonomia de vírus propôs que o vírus fosse denominado de coronavírus 2 da síndrome respiratória 
aguda grave (SARS-CoV-2) (MCINTOSH, 2020).

A transmissão do SARS-CoV-2 entre os humanos foi confirmada na China e nos Estados 
Unidos, ocorrendo principalmente através do contato com gotículas respiratórias de pacientes con-
taminados e sintomáticos. Entretanto, há controvérsia da transmissão do vírus por indivíduos assin-
tomáticos até o momento. O período de incubação é de cerca de 5 a 6 dias, variando de 0 a 14 dias.  
O paciente com COVID-19 apresenta sinais e sintomas como febre maior ou igual a 37,8° C, tosse, 
dispnéia, mialgia e fadiga, sintomas respiratórios superiores e sintomas gastrointestinais como diar-
réia, entretanto mais raros. O quadro clínico varia de sintomas leves e assintomáticos, não sabendo 
a frequência, principalmente em adultos jovens e crianças, até a forma mais grave que inclui choque 
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séptico e falência respiratória (BRASIL, 2020).

A COVID-19 acomete todas as fases de curso da vida e as crianças estão propensas igualmen-
te a infecção quanto os adultos, porém, apresentam poucos sintomas ou risco de desenvolvimento da 
forma grave da doença. Ainda, a testagem de diagnóstico não realizado em muitos casos, subestima 
o número real de infectados.  Relatos de crianças infectadas mostram que contato com um familiar 
contaminado infere no diagnóstico e no caso de recém-nascidos (RN) a aquisição é pós-natal (SO-
CIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2020; SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 
2020a). Além disso, a escassez cientifica referente ao contágio, fisiologia e patologia do vírus, inclu-
sive quanto à transmissão vertical e amamentação, os tornam grupos prioritários (BRASIL, 2020a; 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2020).

Portanto, frente ao cenário mundial atual torna-se fundamental compreender os aspectos pre-
sentes na literatura científica relacionados ao aleitamento materno e o novo coronavírus. Assim, os 
resultados poderão nortear profissionais da saúde, estimulando a condução de abordagens embasadas 
cientificamente e adaptadas de acordo com a realidade da população em questão.   

Diante disso, este estudo possui o objetivo de evidenciar a prática do aleitamento materno por 
mulheres infectadas por COVID-19.

2. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão da literatura, delineada conforme a metodologia de análise de esco-
po, recomendada pelo Instituto Jonna Briggs (JIB). O estudo de escopo visa mapear os principais 
conceitos acerca de uma temática, divulgando as evidências de investigação e apontando as lacunas 
científicas existentes (JONNA BRIGGS INSTITUTE, 2015).

Para construção das estratégias de busca, inicialmente foi determinada a seguinte pergunta 
norteadora: Quais as evidências científicas acerca da transmissão vertical de COVID-19 em lacten-
tes? Após a elaboração da pergunta condutora, foram utilizadas palavras indexadas para obtenção de 
artigos referentes ao tema: “coronavírus”; “aleitamento materno”; “transmissão vertical”; “lactentes”. 
A busca foi realizada nas bases de dados Scielo e Pubmed, no período entre maio a agosto de 2020, 
restringindo-se aos estudos publicados na língua portuguesa e inglesa. 

A seleção dos estudos foi estabelecida baseada no critério de inclusão, em que os artigos res-
pondiam à pergunta norteadora desta Scoping review, estes foram selecionados para leitura integral. 
Foram obtidos dados de caracterização dos trabalhos como autoria, ano de publicação, título, perió-
dico, local de publicação. 

3. RESULTADOS

Foram encontrados 54 estudos. Após a leitura do título, 7 foram excluídos por não responde-
rem à pergunta norteadora desta revisão. Os 47 que seguiram na seleção, tiveram seus resumos lidos, 
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destes 22 foram excluídos. Justifica-se a exclusão dos trabalhos por não abordarem de modo principal 
a transmissão de COVID-19 durante a amamentação. A figura 1 representa o fluxograma das análises, 
conforme checklist adaptado do PreferredReportingItems for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA).

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos, adaptado do PRISMA. 

   

Ao final, foram selecionados 13 artigos que se adequam as exigências do estudo. Foram in-
cluídos artigos publicados no período entre março a julho de 2020, onde a coleta e atualização dos 
dados ocorreram entre 20 de maio a 19 de agosto de 2020. Foi realizada uma busca on-line, na qual 
foram incluídas duas notas oficiais publicadas pela Sociedade Brasileira de Pediatria e a Organização 
Mundial de Saúde e, dados de um site online e dados do Ministério da Saúde.

Quadro 1 - Estudos encontrados conforme ano de publicação, autoria, periódico/instituição, título, tipo de publicação e 
local de publicação.

Estudo Ano Autoria P e r í o d i c o / 
Instituição

Título Tipo de pu-
blicação

Local de Pu-
blicação

1 2020 F R E I T A S , 
BHBM; AL-
V E S , M D S M ; 
GAÍVA, MAM.

Revista Bra-
sileira de En-
fermagem

Medidas de 
prevenção e 
controle de 
infecção neo-
natal por CO-
VID-19: revi-
são de escopo.

Artigo Brasil

2 2020 GALVÃO, DM; 
SILVA, E.

EDESPEC Amamentação 
e covid-19: 
c o n t r i b u t o s 
para práticas 
seguras.

Artigo Brasil
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3 2020 LANG, Guan-
jing, ZHAO, 
Hong

J Zhejiang 
Univ Sci B

Can SARS-
CoV-2-infect-
ed women 
breastfeed af-
ter viral clear-
ance?

Artigo China

4 2020 CHEN, H..J, et 
al.

Lanceta Caracter ís t i -
cas clínicas e 
potencial de 
t r a n s m i s s ã o 
vertical in-
trauterina da 
infecção por 
COVID-19 em 
nove gestantes: 
uma revisão re-
trospectiva de 
prontuários.

Artigo China

5 2020 QIU L. et al. Clin Infect 
Dis n.d

SARS-CoV-2 
is not detect-
able in the 
vaginal flu-
id of women 
with severe 
COVID-19 in-
fection.

Artigo China

6 2020 RONDELLI, G. 
P. H., et al

Revista De-
safios

Assistência às 
gestantes e re-
cém-nascidos 
no contexto da 
infecção co-
vid-19: uma 
revisão siste-
mática.

Artigo Brasil

7 2020 STUEBE, A. B r e a s t f e e d 
Med

S h o u l d I n -
fants Be Sep-
arated from 
Mothers with 
C O V I D - 1 9 ? 
First, Do No 
Harm

Artigo Brasil

8 2020 WEI, M., et al. JAMA Novel Corona-
virus infection 
in hospitalized 
infants under 1 
year of age in 
China.

Artigo China
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9 2020 VILELAS, JMS. Rev. Latino-
-Am. Enfer-
magem

The new coro-
navirus and 
the risk to chil-
dren’s health.

Artigo Brasil

10 2020 DAVANZO, R. Arch Dis 
Child Fetal 
Neonatal Ed

Breast feeding 
at the time of 
C O V I D - 1 9 : 
do not for-
get expressed 
mother’s milk, 
please.

Artigo Itália

11 2020 S O C I E D A D E 
B R A S I L E I R A 
DE PEDIATRIA

Site Oficial O r i e n t a ç õ e s 
a Respeito da 
Infecção pelo 
SARS-CoV-2 
(conhecida co-
moCOVID-19) 
em Crianças. 

Nota Oficial Brasil

12 2020 K A R I M I -
ZARCHI, M., et 
al.

Fetal Pediatr-
Pathol

Vertical Trans-
mission of 
Coronav i ru s 
Disease 19 
(COVID-19) 
from Infect-
ed Pregnant 
Mothers to Ne-
onates: A Re-
view

Artigo Iran
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13 2020 DAVANZO R., 
et al.

Matern Child 
Nutr

Breastfeeding 
and Corona-
virus Dis-
ease-2019. Ad 
interim indi-
cations of the 
Italian Society 
of Neonatolo-
gy endorsed by 
the Union of 
European Neo-
natal & Perina-
tal Societies

Artigo Itália

14 2019 CDC Centers of 
Disease Con-
trol and Pre-
vention.

Coronavirusdi-
sease

Site Atlanta

16 2020 WHO: World 
Health Organiza-
tion. 

Site oficial I n f e c t i o n 
p r e v e n t i o n 
and control 
during health 
care when 
C O V I D - 1 9 
is suspected: 
interim guid-
ance.

Nota oficial Geneva

4. DISCUSSÃO

Poucas são as informações que remetem às manifestações clínicas da COVID-19 em recém-
-nascidos (RN). É descrito na literatura que as crianças desenvolvem manifestações clínicas mais 
leves quando são comparados a pacientes adultos, entretanto, lactentes menores de 1 ano de vida 
apresentam sintomas mais severos da doença do que em crianças mais velhas. Em decorrência da 
imaturidade imunológica nos RN, tornando-os mais vulneráveis a infecção viral, bem como a possi-
bilidade de transmissão vertical da mãe para o filho, reforça a atenção especial na qual este público 
merece (FREITAS; ALVES; GAÍVA., 2020).

	 Alguns estudos demonstram incertezas acerca da transmissão vertical do vírus, no que tange 
à transferência viral da mãe para o bebê antes e após o nascimento. É citado na literatura que a ama-
mentação se configura como meio de contaminação direto para o 

COVID-19 (GALVÃO; SILVA, 2020). Como medida protetiva, conceitua-se como suspeitos 
de infecção por SARS-coV-2, RN em que as mães foram infectadas pelo vírus 14 dias antes do parto 
e 28 dias após o parto ou aqueles que diretamente entraram em contato com familiares, cuidadores, 
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visitantes contaminados (FREITAS; ALVES; GAÍVA., 2020).

A positividade para presença de SARS-CoV-2 em recém-nascidos de acordo com o tipo de 
parto tem sido avaliada e estudos como o de Lang e Zhao (2020) que relatam o curso clínico de uma 
mulher grávida com 35 semanas de gestação testando positivo para COVID-19, submetida ao parto 
cesáreo evidenciaram por meio de um swab orofaríngeo realizado imediatamente após o nascimento 
do RN demonstrou negatividade para infecção pelo novo vírus.  Além disso, o teste de reação em 
cadeia da polimerase em tempo real (RT-PCR) de soro materno, urina, fezes, sangue do cordão umbi-
lical, líquido amniótico e da placenta também apresentaram negatividade para COVID-19.

Outro estudo analisando nove gestantes diagnosticadas com COVID-19 no terceiro trimestre e 
submetidas à cesariana, testou a presença de SARS-CoV-2 no esfregaço da garganta neonatal, líquido 
amniótico, sangue do cordão umbilical e no leite materno de seis das noves gestantes, além do kit re-
comendado pelo Centro Chinês para Controle e Prevenção de Doenças (CDC) e ensaios de RT-PCR, 
e não detectaram o COVID-19 entre os neonatos e as amostras analisada (CHEN et al., 2020). 

Quanto ao parto vaginal indícios de testes para detecção do SARS-CoV-2 no fluído vaginal de 
gestantes portadoras da infecção grave pelo COVID-19 foram negativas (QIU et al., 2020). Assim, 
não há evidências que exibem o risco de infecção pelo novo coronavírus durante o parto vaginal ou 
que subsidiem suposições que cesarianas contribuam como condição protetiva para recomendação do 
parto (RODELLI, 2020).

A amamentação é uma prática essencial e bem fundamentada por políticas públicas capaz de 
garantir benefícios tanto para os bebês quanto para as mães (BRASIL, 2017; LANG; ZHAO, 2020). 
Além disso, o leite humano fornece nutrientes fundamentais aos lactentes, dentre eles, oligossaca-
rídeos e elementos imunológicos que previnem e mitigam o impacto de infecções (STUEBE, 2020; 
LANG; ZHAO, 2020).

Resultados de estudos avaliando a presença do novo coronavírus no leite materno não 
encontraram positividade para o vírus nas amostras analisadas (WEI et al., 2020; CHEN et al., 2020; 
VILELAS, 2020). A partir disso, Davanzo (2020) relata que não se deve acatar o leite materno como 
fonte para infecção pelo COVID-19, uma vez que este possui anticorpos específicos que provavel-
mente modulam uma infecção pelo vírus nos RN.

Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria (2020), diante da inexistência de comprovação 
contundente ao que diz respeito a transmissão através do aleitamento materno, considera-se que a 
manutenção da amamentação é recomendada e deve ser orientada, apesar de a mãe ser assintomática, 
suspeita para o COVID-19 ou confirmada. Tal recomendação é sustentada uma vez que os benefícios 
da amamentação sobressaem os riscos.   

Na ausência de um consenso acerca da amamentação e contato físico entre mães com suspeita 
de COVID-19 e seus filhos após o nascimento, algumas recomendações são utilizadas tendo como 
base ensaios oriundos de períodos pandêmicos de infecções respiratórias em regiões em que con-
templaram o ciclo viral completo de tal agente patológico, sendo estes utilizados para conduzirem os 
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principais cuidados com o recém-nascido (RONDELLI, 2020). 

Adoção de medidas preventivas básicas poderá evitar a transmissão do novo vírus para os 
lactentes. Assim, mães portadoras ou com suspeita de infecção pelo novo coronavírus devem aderir a 
medidas cautelares durante a amamentação (KARIMI-ZARCHI et al., 2020). 

Diante disso, Davanzo (2020) sugere que as mães devem higienizar as mãos antes de tocar o 
bebê e utilizar máscara facial durante a amamentação. Se a mãe e o bebê estiverem juntos no mesmo 
ambiente, o bebê deve ficar a uma distância mínima de 2 metros de sua mãe, com separação por uma 
barreira física. Ainda, deve-se evitar beijá-los, ampará-los da tosse, lavar as mãos antes da mamada 
e restringir as visitas (DAVANZO, et al., 2020; CENTRO DE CONTROLE DE PREVENÇÃO DE 
DOENÇAS, 2020; MIRANDA et al., 2020).

Dada à clareza das evidências científicas limitadas, Davanzo (2020) retrata que no caso das 
mães que não puderem amamentar, a ordenha do leite materno é considerada como segunda opção, 
atuando como medida para garantia dos benefícios gerados pelo leite materno.

Enquanto isso, a Organização Mundial da Saúde (2020) recomenda que as mães com suspeita 
ou confirmação de infecção pelo SARS-CoV-2 mantenham os mesmos cuidados durante a amamenta-
ção no momento da ordenha, além de higienizar adequadamente as superfícies de contato e desinfec-
ção externa do recipiente de acondicionamento do leite materno antes e após a ordenha. Recomenda 
ainda que aquelas que realizam a extração utilizando bombas manuais ou elétricas em ambiente hos-
pitalar estes equipamentos devem ser higienizados adequadamente e ser de uso individual, e ainda, 
todas as mulheres que recebem frascos de leite através dos bancos de leite humano também devem 
seguir as mesmas recomendações.

5. CONCLUSÃO

Diante do exposto, pode-se concluir que, a transmissão vertical do vírus Covid-19 de mão 
para o filho apresenta resultados inconclusivos, embora alguns estudos evidenciem a ausência do 
vírus no líquido amniótico e no recém-nascido. O aleitamento materno deve ser considerado e in-
centivado apesar da confirmação, ausência de sintomas e possíveis suspeitas para o COVID-19, uma 
vez que os benefícios da amamentação são superiores aos riscos. Assim, sugere-se que mais estudos 
sejam realizados, a fim de sanar as lacunas científicas existentes. 
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